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Sou o seu Nico

Não vou me render
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Só você pode me ver
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Somos um casal

Não pode ser o fim

Epílogo 




	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Prólogo

[image: image]






Susana Abellán tinha pela frente um dia feliz, o dia do seu aniversário.

- Como pode o tempo passar tão rápido?

- 40 anos! Por favor! -. Sorria tristemente enquanto pressionava o botão de ligar da máquina de lavar louças.

Fernando, seu filho de 13 anos, estava se divertindo assistindo um filme na casa do seu melhor amigo Juan. Oscar, seu eterno marido, atarefado como sempre no escritório. O trabalho, os compromissos e a falta de clientes eram as desculpas mais habituais para chegar tarde em casa.

"Amor, não me espere para jantar, vamos ter a visita de uns chineses da China".

Susy amontoava a pilha de roupa suja entre suspiros profundos.

"É claro! De que outro lugar os chineses poderiam ser? 

Estava chateada e melancólica ao mesmo tempo, mas não podia reclamar. Oscar não estava com ela por culpa do trabalho, e essa é uma razão muito compreensível. No futuro haveriam outros aniversários e mais oportunidades para comemorá-lo.

Susy se deteve no meio da cozinha pensando intrigada

"Quantos aniversários passamos juntos? Quando exatamente? Dezoito...? Não, muito mais! Estamos juntos a vida toda, como diz a minha vizinha".

Susy não lembrava de muita coisa antes do Oscar. Sua adolescência, sua juventude e sua atual maturidade, todas as lembranças foram com e para ele. Muitos sacrifícios e algumas lágrimas ficaram no caminho, mas convivência é assim mesmo.  Dar sem esperar. Compreender e apoiar.

"Filha, a convivência é ceder, perdoar e continuar. Outro dos grandes conselhos da sábia vizinha". Susy sorriu sem entusiasmo.

Seu casamento tinha luzes e sombras, mas qual casamento não é assim?

Hoje está por cima, amanhã você cai no poço mais profundo, para depois voltar a ressurgir como uma ave fênix. No caso de Susy, o renascer resultou ser como um pardal que teve as asas arrancadas, mas com um filho e anos de casamento o que mais poderia esperar?

Perdoar e continuar. Essas eram as sábias lições da vida ensinadas e submissamente bem aprendidas.

"O que fazemos todas nós. O normal". Sacudiu a cabeça enquanto enchia a máquina de lavar roupas.

Poderia dizer que sua maternidade era normal. Sua vida era normal, e é claro que o seu casamento era normal. Levantar cedo e preparar o café da manhã. Se despedir do filho com um beijo, enquanto esquenta a água para um café e seu marido carinhoso o bebe a grandes goles, e grita do carro o dia difícil que o espera.

- Susy, vou chegar tarde. Não me espere acordada. Hoje tenho um dia...

Sim, uma vida muito normal ou pelo menos esse tipo de vida que a sociedade te ensina como habitual, o tipo de vida que toda mulher deveria se conformar em ter.

- Muito... muito... normal... Uf!- suspirou chateada. 

"Quando deixei de ser uma jovem com sonhos para me transformar em uma esposa chata e presa a uma rotina? 

Para trás ficaram aspirações e sonhos da juventude.

Ainda podia sentir como a adrenalina arrepiava sua pele enquanto caminhava pelos corredores da multinacional em que trabalhou durante apenas dois anos.

Naquela época ocupava um importante posto em uma equipe de profissionais que sorriam e elogiavam o seu trabalho. Ela aceitava os elogios enquanto pegava a mala para a próxima viagem rumo ao sucesso.

"Que tempo bom." Suspirou esperançosa.

O rugir da máquina de lavar a despertou dos antigos sonhos esquecidos e a fez regressar para a realidade cinzenta da rotina.

- Devo ser tonta... Essa mulher brilhante de salto alto, notebook com capa rosa e óculos Gucci que percorria a Europa já não existe para mim".

Esses sonhos que podiam ser realidade, mas não foram ficaram guardados no fundo de seu coração. Os sonhos de mulher profissional independente e autossuficiente se desvaneceram sem deixar rastro.

- Já chega! Maldito aniversário que me faz ver tudo tão escuro, com cheiro a velho e ares de fracassada,

Sacudiu com força a roupa pronta para ser pendurada no varal e se dispôs a continuar com os seus afazeres.

Susy nunca falava com ninguém sobre esses sonhos esquecidos e muito menos ficava pensando neles. Não era preciso. O passado era passado e como tal era irremediável.

De nada serviria pensar no que pode ter sido, mas não se pode mais.

"Milhares de mulheres perdem o trabalho por causa de uma gravidez não desejada. Não é justo, mas a vida é assim. De injustiças este mundo está cheio. Um dos dois deve ficar em casa e em noventa e nove por cento dos casos, são as mulheres que acabam assumindo o rojão. 

- Conciliar família e trabalho para nós não é um projeto difícil, é uma carreira ilusória-.  Suspirou sem vontade.

"Sentimos muito, Susy, mas grávida você não pode seguir adiante com o plano de negócio que projetamos. E quando a criança nascer... Essas foram as palavras de Ryan, diretor geral da área internacional.

E assim, sem mais nem menos suas aspirações desabaram como um balão furado. Suas obrigações foram decaindo até que um dia já não existia nada de trabalho para ser realizado. A coitada da grávida deixou de estar qualificada e passou a ser uma coitada abandonada em qualquer canto.

"Devemos prescindir o seu trabalho. Não renovaremos o seu contrato. Tempos de crise". Foi isso que disse a diretora de recursos humanos, com um falso sorriso de pena.

Susana sabia que trabalharia exatamente até o dia que pudessem despedi-la. Qualquer desculpa aparentemente "legal" seria boa.

"Como se a vida fosse legal com as mães que trabalham fora do lar".

Alguns meses se passaram até que Fernando nasceu. O bebê mais bonito de todos. Ele preenchia seus pensamentos e a totalidade de seu tempo. As crianças, quando bebês, precisam muito de sua mãe. Isso é normal. Depois tudo muda. O tempo passou, mas nada mudou. Quando se tem um bebê, é preciso protegê-lo, quando criança, cuidar dele, quando adolescente, aconselhá-lo e com certeza no futuro mais problemas a aguardariam... 

Por falar do casamento. Não era um mar de rosas perfumado com pétalas coloridas. Os primeiros meses de convivência não foram ruins, parece que jamais se cansavam de fazer amor. Todos os lugares eram bons para esses momentos de intenso ardor. Ele a deseja e você precisa dele. Quarto e banheiro são lugares comuns onde os recém-casados são vazão a esse furor; cozinha e sofá costumam significar um "preciso de você agora". O mundo gira para poder contemplar esse amor e as borboletas são uma maravilhosa paleta de cores no céu; mas como tudo, a rotina também chega ao seu pequeno paraíso e o intenso ardor do casal vira um "estou cansado", "estou de saco cheio do meu chefe" e um "não me enche!".

Por outro lado, estão os deveres femininos. Devo lavar, passar roupa, cozinhar... "Por que não posso parar de chorar?"

Susy estava fora do mundo profissional, mas esgotada de seu mundo conjugal. Todos os casamentos não são desastrosos da mesma forma, mas isso não te consola muito quando o seu é assim. Susy dobrava a roupa cismada, pensando.

"Conquistas profissionais? Se não trabalha, marque um X na opção de não fazer nada. Não faço nada, que engraçado. Gostaria que esse impertinente da agência de trabalho fizesse a metade do que eu em um dia. 

"Faz anos que a senhora não trabalha. Está sem fazer nada. É muito difícil reinseri-la no mercado".

Maldita frase repetida mil vezes.

- Sentimos muito, mas precisamos de alguém mais atualizado...- "E que seja mais jovem e possamos pagar menos". Não diziam isso, mas com certeza pensavam.

"Tenho um filho maravilhoso". Pensou tentando buscar algum consolo diante de sua vida desastrosa. O esquecimento em uma cozinha é o preço que se deve pagar muitas mulheres bem formadas diante de um mundo empresarial que não as aceita como mães.

- O que vamos fazer? Não sou a primeira nem a última. Consolou-se com sua própria solidão.

Sem pais nem familiares próximos, Susy escolher a melhor das alternativas. O casamento. Todas lavramos nosso destino e ela escolheu o de esposa abnegada. 

"Sempre quis ter filhos e adoro o meu. O problema não é ele. A desilusão é outra. O problema não foi a maternidade, o inconveniente reside... no meu.... no meu casamento...".

Susy sacudiu a cabeça com força.

- Chega! Maldito aniversário reflexivo.

E decidida a passar o dia como qualquer outro, foi organizar a roupa e tratar de esquecer.
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... Dois meses atrás as coisas não eram muito melhores.

- Está linda! - gritou uma Mía orgulhosa, enquanto a fazia girar sobre si mesma.

- Graças a você. O vestido é seu.

- Que besteira. Ficou fabuloso em você. Ressalta o seu quadril de forma maravilhosa. Marca o seu peito, que com certeza desafia as leis da gravidade! - Sua amiga negava com as mãos enquanto fechava os olhos. Vou te dar o vestido. Não quero mais ele. Quando quiser usar, a gente percebe que é o mesmo vestido, vão comparar e vou sair derrotada.

Ambas riram com alegria enquanto entravam.

Susy estava fantástica e por alguns momentos se sentiu em boa forma. A cor azul do vestido ressaltava seu olhar de oceano profundo. A seda se ajustava perfeitamente nas zonas que deveria ressaltar e insinuava o suficiente para que qualquer homem ficasse louco só de olhar para ela.

- Você é tão linda por fora e por dentro! -  Mía sussurrou com absoluta sinceridade. "Uma pena que esse porco do seu marido não te mereça".

Susy não acreditava em nada do que a amiga lhe dizia Elas se amavam como irmãs. Os anos que viveram juntas no internato as tornaram inseparáveis. Ambas cresceram se apoiando uma na outra. A vida em um internato não é fácil, mas as amigas souberam afrontar cada dificuldade, sempre juntas. Com somente doze anos juraram que cuidariam uma da outra. Ninguém lhe faria mal. Jamais.

Susy sempre soube que o sentimento que as unia ia além das palavras. Não eram irmãs de sangue, eram irmãs gestadas na necessidade do carinho e um desesperado desejo de proteção.

Susy, solitária desde pequena, frágil e muito tímida, sempre foi o centro de todos os ataques, enquanto que a sua amiga era um furacão sem igual. Uma heroína de conto de fadas. Sempre disposta a fazer justiça e salvar a quem amava. A Susy a adorava.

Habitualmente a Mía se esforçava em fortalecer a autoestima de sua amiga, mas o matrimônio resultou ser um poço que a afundava cada dia um pouco mais.

Susy não podia deixar de sorrir. A Mía a amava com tanta sinceridade que era capaz de jogar barro nela mesma, e ficar feia para vê-la feliz.

- Oi, Mía. Uma voz grossa e com certo tom irônico soou nas suas costas - Também estou lindo, não é?

- Oi, Oscar. Felizes são meus olhos em te ver - Sorriu com uma simpatia dissimulada. Não te suporto!

Mía era incapaz de ocultar os sentimentos que tinha pelo marido da amiga. O detestava. Sua aparência era de um homem incapaz e quebrar um prato, mas ela o conhecia muito bem e Oscar tinha quebrado muitos, muitos pratos. Corações que destruiu em sua juventude e outros tantos casados.

"Nojento. Maldito infiel mesquinho".

Ignorando descaradamente a presença "deste personagem", Mía pegou o braço da amiga.

- Vamos, Susy, tenho que te apresentar a prima do Rurik, é uma louca, muito divertida.

-Mas quando chegou?

- Agora mesmo. Voo direto de Estocolmo. Rurik disse que a prima rasparia o cabelo se perdesse uma festa dessas. Comentou fazendo graça.

- O cabelo?

- Vamos, veja com seus próprios olhos.

- E o Rurik?

- Deve estar por aí. Não tenho nem ideia. Mía levantou os ombros e Susy teve inveja da confiança que a amiga tinha no marido.

Caminharam divertidas rumo ao centro do jardim onde tudo estava preparado para o grande casamento de Maitê e Pablo.

Pablo era de Estocolmo como Rurik. Ambos estavam há dez anos trabalhando em uma empresa multinacional suja sede central estava na Suécia, mas com escritórios em Madri. Ambos eram unha e carne, sempre juntos. Duas crianças grandes maquinando a sua próxima molecagem.

- Mía! Prima do meu coração, você já está aqui- Gritou uma loira de um metro e oitenta com um cabelo tão comprido que passava da cintura.

- Alexia, venha! Essa é a Susy-. Mía estava pendurada no braço de uma Susy assustada diante de semelhante poderio nórdico.

- Você é a Susy? Oi linda, por fim te conheci. A Mía fala sempre de você. Susy não pode responder. Em um piscar de olhos estava com os braços apertando ela contra seus exuberantes peitos. Se sentiu afogada e tentou se safar, mas foi inútil. Essa mulher além de linda era muito forte.

- Igualmente-. Respondeu assim que foi capaz de encher os pulmões com ar.

Mía tentou ocultar uma gargalhada que quase deixou escapar de forma grotesca.

-Vamos, meninas-. Gritou a valquíria enquanto se dirigia a toda até uma das esquinas-. Estão servindo coquetéis coloridos. Estão com uma cara ótima e quero tomar um arco-íris completo. Isso é a Espanha! Lerê, lerê, lerê...

-Alexia, espera! - O pedido da Mia foi inútil, a jovem saiu cantando descontrolada no compasso da música.

- Susy, vamos logo ou essa louca vai nos deixar sem bebidas, sem comida e do jeito que dança, acho que vai nos deixar sem pés. Soltou uma gargalhada, mas Susy apenas sorriu.

- Onde está? Já desapareceu? - A pergunta ficou navegando no ar.

O casamento era um caldeirão fervendo de gente. Entre os familiares e amigos do Pablo que viajaram da Suécia e a família da Maitê que vinha da Espanha inteira, mais que um casamento, era um congresso internacional. Tudo estava perfeitamente organizado e calamitosamente massificado.

As pessoas cantavam e dançavam de forma descontrolada enquanto os noivos riam felizes de amor.

"Onde estará?" Perguntou repetidas vezes.

Susy não soube precisar o exato momento que aconteceu, mas em um minuto estava tomando um ar e no seguinte estava em um trem animado encabeçado pelo tio Manolo, que os fazia pular de um pé para o outro na ordem do cha e cha!

Em pleno caminho e desde o seu movimentado vagão, conseguia vislumbrar Oscar bebendo com Rurik e outros amigos do trabalho. Bastante normal, levando em consideração que tanto o seu marido como o da sua amiga trabalhavam no mesmo departamento e costumavam trocar informações sobre os clientes em comum.

Mas o trem percorreu outras cinco estações e Oscar desapareceu novamente.

- No que está pensando? Susy! Onde você está? Vamos para o centro do baile que a orquestra vai começar. Dizem que prepararam uma surpresa -. Mía tentava distraí-la.

- Sim, vamos antes que o tio Manolo nos obrigue a dançar bachata. Outra vez! - tentou sorrir. Depois de tudo não havia motivos para se afligir.

A festa estava maravilhosa.  Estava incrível e ela se comportava como uma ciumenta. Oscar parecia ter razão.

"Para de me controlar! Você é uma ciumenta incorrigível. Estou trabalhando, onde deveria estar? Amadureça, você não é mais criança.

- Vamos dançar. Sussurrou entristecida.

Quando a orquestra terminou sua apresentação e conseguiram se soltar das garras do inesgotável tio Manolo, as amigas foram buscar uns refrescos. Necessitavam descansar e repor as energias.

- Registraram errado o tio Manolo. Setenta e seis anos? Impossível! - Ambas soltaram uma sonora gargalhada.

A festa continuou animada até que a Susy não conseguiu aguentar mais. Não queria parecer histérica. Sabia que a Mía não gostava nem um pouco do seu marido, mas a dúvida lhe devorava por dentro. Sem poder se conter, soltou de uma vez.

- Você viu o Oscar? Faz tempo que não o vejo.

- Não o vi. Com certeza está vendendo a gravata do noivo com o Rurik.

- Sim, claro. "Impossível, o Rurik não fica mais do que dez minutos longe de você".

Não importava onde estivesse ou com quem conversasse, Rurik sempre se encontrava dentro do perímetro de visibilidade da amiga. Trazia bebidas, dançava um par de músicas com elas ou simplesmente dava uma piscadinha com um olho. Rurik estava sempre por ali. Mas o Oscar não era assim. Não era assim. A relação de sua amiga com o marido era perfeita e ainda que se alegrasse por eles, muitas vezes sentia o ciúme ali, cravado nela, mesmo sem desejar isso. Por que o meu casamento não era assim?
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